
Biblioteca: acervo é numeroso, embora mal conservado 

Aluno paga por arte 
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Gincana mancia a 
com 	e material 
ELIANE OLIVEIRA 

Da Editorla de Cidade 

Em 11 de agosto último — Dia 
do Estudante — a direção do 
Centro de Ensino de P grau n° 1 
de Sobradinho promoveu uma 
gincana entre os alunos, para 
que eles çonseguissem, junto à 
comunidade, material de limpe-
za. A medida foi providencial. O 
estoque estava no fim e, graças 
à quantidade de sabão, bombril 
e papel higiênico arrecadado, 
não haverá escassez desses pro-
dutos, pelo menos, até o final do 
ano. 

A equipe vencedora ainda não 
foi premiada. A diretora da es-
cola, Zita de Almeida e Silva, 
pretende oferecer aos alunos 
um passeio a algum clube da ci-
dade. Esta semana ela foi à 
Fundação Educacional, com o 
objetivo de viabilizar a premia-
ção. Trabalhando com uma As-
sociação de Pais e Mestres 
( APM) que não funciona e de-
pendendo de verbas cada vez 
mais incertas, a alternativa en-
contrada pelos responsáveis é 
realizar campanhas e outros 
eventos para angariar dinheiro. 

Zita de Almeida costuma di-
zer que a realidade do colégio 

que dirige é mais amena que a 
de muitas escolas da rede públi-
ca. "As dificuldades são muitas 
e sei que trabalhamos longe do 
ideal. No tocante à parte peda-
gógica, proçuramos oferecer o 
melhor possível", afirma. Algo 
marcante no Centro de Ensino 
no 1, identificando-o com os de-
mais estabelecimentos, é a fal- 

ta de papel. "Tudo o que dispo-
mos se destina, prioritariamen-
te, à elaboração de provas", ex-
plica a encarregada adminis-
trativa Cinara Ribeiro de Lima. 

Não há déficit de professores 
e servidores para o atendimen-
to aos 550 alunos dos turnos ma-
tutino e vespertino, conforme a 
diretora. Comparado com ou-
tras escolas, o colégio é relati-
vamente pequeno — 10 mil 400 
metros quadrados, dos quais 
349 de área construída. 

Tomar conta das dependên-
cias, evitando a ação de depre-
dadores, a maioria "de fora", 
era quase impossível até feve-
reiro passado. Uma parte da 
antiga cerca, de pequena esta-
tura, foi mantida. Mas um muro 
circundando todo o terreno, 
construído com recursos da 
Fundação Educacional, melho-
rou a segurança da comunidade 
escolar. 

Embora o funcionamento do 
colégio seja diurno, a ilumina-
ção natural é deficiente. As 
lâmpadas têm que ficar acesas. 
As 10 salas de aula foram pinta-
das recentemente, não haven-
do, ainda, carência de giz, apa-
gador, grampeador e furador 
de papel. 

Se a escola dependesse ape-
nas de doações certamente es-
taria em melhores condições 
que as atuais. Um exemplo dis-
so é a Biblioteca José de Alen-
car, que não é das melhores, 
mas já recebeu cerca de 2 mil 
500 publicações. Ela funciona 
mais como sala de leitura e em-
presta uma média de 30 livros, 
diariamente. Muitas vezes a 
responsável pelo setor, Maria 
Santana Alves Costa, tem que 
recuperar os livros. De qual-
quer forma, isso prova que as 
campanhas realizadas pelos 
professores surtem efeito. 

O material didático básico, 
para o programa curriçular, 
não tem faltado. Mas, nas aulas 
de artes, os alunos, especial-
mente a partir da 50  série, de-
vem levar papel, canetas hidro-
cor, lápis de çor e lápis-cera, "0 
estoque de tinta guache é razoá-
vel", garante a diretora do colé-
gio. 

LABORATÓRIO 

Já faz algum tempo que a es-
cola pretende criar um labora-
tório de ciências, que conta com 
alguns equipamentos, sendo o 
principal um microsçópio ópti-
co. No entanto, não há lugar pa-
ra montá-lo. "A sala que é utili-
zada para ensino religioso, futu-
ramente será desocupada para 
isso", lembra a encarregada  

administrativa, Cinara Ribeiro. 
A cantina, embora pequena, 

possui utensílios sufidientes pa-
ra o preparo da merenda. O de-
pósito é também bastante redu-
zido, sendo neçessário o acúmu-
lo de material. Todo o espaço é 
aproveitado no estabelecimen-
to, quando possível. Na área 
não construída, por exemplo, o 
que prevalece é a grama e o ca-
pim. Faltam recursos para a 
jardinagem. 

Os alunos, na faixa etária de 7 
a 16 anos, só dispõem de uma 
quadra de esportes, polivalente, 
para a prática de educação físi-
ca. Area de lazer, praticamente 
não existe, além de um pequeno 
pátio próximo à cantina e o sa-
lão de refeições, em caso de fes-
tas, com capacidade para 200 
pessoas. Do lado de fora da es-
cola há um parque construído 
pela Administração Regional 
de Sobradinho, usada pelos es-
tudantes. 

"E olha que estamos bem, 
perto de outras escolas", enfati-
za Cinara Ribeiro. Na verdade, 
o colégio vem se mantendo gra-
ças às campanhas e ao que vem 
da Fundação Educacional. Na 
opinião da diretora Zita de Al-
meida, as APM's foram inati-
vas nos últimos anos. Ela consi-
dera necessária a participação 
dos pais dos alunos, "os maio-
res interessados na boa forma-
ção educacional de seus filhos". 

Horta supre 
o cardápio 

Até o momento, não est a fal-
tando merenda escolar no Cen-
tro de Ensino de to grau no 1 de 
Sobradinho. "Está dando para 
Contornar", esclarece a encar-
regada Cinara Ribeiro. De qual-
quer forma, o cardápio ofereci-
do aos estudantes é pouco varia-
do, valendo-se, principalmente, 
do que é distribuído pela FAE 
(Fundação de Assistência ao 
Estudante). Compostos lácteos, 
pudins, arroz, feijão, macarrão 
e biscoitos são sempre bem-
vindos. 

"Se nossa APM fosse mais 
forte, certamente os lanches se-
riam mais ricos", larnenta-a-di•- 
retora do colégio. Apenas 20 por 
cento dos pais contribuem com 
a entidade, quando o mínimo 
exigido por mês é Cz$ 50. 

HORTA 

As verduras são adicionadas 
à merenda graças à horta culti-
vada nas dependências da esco-
la, e que faz parte da matéria 
Práticas Agrícolas e Extrativis-
mo (PAE). "Como esses produ-
tos estão muito caros, somos 
privilegiados em tê-los aqui, 
pois não os recebemos da 
FAE", comenta Cinara. 

Assim, as crianças, ao lan-
charem, podem não dispor de 
cardápio variado, mas contam 
com hortaliças nas refeições, 
transformadas em grandes 
banquetes, se comparadas aos 
pequenos lançhes trazidos de 
casa por alunos de dezenas de 
escolas da rede pública, na falta 
da merenda escolar. De acordo 
com a encarregada administra-
tiva, além disso, "os alimentos 
ficam ainda mais nutritivos". 


